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FUNDAMENTO E METODOLOGIA 
DO ENSINO NO ÂMBITO DOS ANOS 
INICIAIS EM TODOS OS COMPONENTES 
CURRICULARES

1. INTRODUÇÃO

Ao apresentar as orientações curriculares para o en-
sino de Matemática da Rede Estadual de São Paulo, re-
ferentes aos anos iniciais do Ensino Fundamental, este 
documento situa-se no nível do chamado currículo pres-
crito caracterizado por um conjunto de decisões e orien-
tações normativas no âmbito da rede estadual, que vis-
lumbra um modelo democrático de escola e de formação 
de seus estudantes, que têm direito de ter acesso a um 
conjunto de saberes que constituem a base para o exer-
cício de sua cidadania. Essas orientações servem como 
ponto de partida para elaboração de propostas didáticas 
contidas em diferentes materiais didáticos e orienta pro-
fessores e gestores na organização e desenvolvimento 
de sua prática pedagógica.

O desenvolvimento curricular se dá em um 
continuum de decisões, presentes em va-
riados contextos e instâncias que incluem 
o âmbito da Secretaria de Estado da Edu-
cação, por meio de seus órgãos centrais e 
regionais, o âmbito da escola e o âmbito 
da sala de aula incluem, portanto, diferen-
tes atores. O currículo pode ser entendido 
como uma amálgama de múltiplas práti-
cas e atividades que circundam o processo 
de formação escolar, tornando-se um dos 
conceitos mais potentes, estrategicamen-
te falando, para analisar como a prática se 
sustenta e se expressa de uma forma pecu-
liar dentro de um contexto escolar.  

#FicaDica

Dentre as decisões iniciais a serem tomadas no nível 
de um currículo prescrito estão as finalidades do compo-
nente curricular, no caso a Matemática, para a formação 
dos estudantes dos anos iniciais do Ensino Fundamental, 
as definições de ordem metodológicas ligadas ao ensino 
e à aprendizagem, a indicação de blocos de conteúdos e 
as expectativas de aprendizagem referentes a cada blo-
co, para esse período da escolaridade.  

2. FINALIDADES DA EDUCAÇÃO MATEMÁTICA 
PARA OS ESTUDANTES DOS ANOS INICIAIS DO 
ENSINO FUNDAMENTAL 

Todas as pessoas e, em particular, todas as crianças 
e jovens têm direito de aprender Matemática, em aten-
dimento às necessidades individuais, sociais e culturais. 
Esse é um motivo para que a Matemática faça parte dos 
currículos ao longo de todos os anos da escolaridade 
obrigatória.  

A Matemática representa parte do patrimônio cultural 
da humanidade e um modo de pensar. A sua apropriação 
é um direito de todos. Neste sentido, seria impensável 
que não se proporcionasse a todos a oportunidade de 
aprender Matemática de um modo realmente significa-
tivo, do mesmo modo que seria inconcebível eliminar da 
escola básica a educação literária, científica ou artística.  

Assim, espera-se que todas as crianças e jovens de-
vam ter possibilidade de ter contato, em um nível apro-
priado, com as ideias e os métodos fundamentais da 
Matemática e de apreciar o seu valor e a sua natureza. 
É preciso enfim, que sejam educadas, matematicamente. 
Esta educação deve contribuir principalmente para aju-
dar os alunos a tornarem-se indivíduos competentes, crí-
ticos e confiantes nos aspectos essenciais em que a sua 
vida se relaciona com a Matemática. Para tanto, todas 
as crianças e jovens devem desenvolver as capacidade 
básicas de usar esta ciência para analisar e resolver si-
tuações problemáticas, para raciocinar e se comunicar, 
assim como desenvolver a autoconfiança necessária para 
fazê-lo. 

Mas quais são essas capacidades básicas? Muito fre-
quentemente, as necessidades básicas em termos de 
formação matemática são identificadas com as compe-
tências elementares de cálculo, especialmente aquela 
necessária para realizar algoritmos das chamadas “qua-
tro operações”, no caso dos anos iniciais do Ensino Fun-
damental. Certamente, essa é uma visão bastante ina-
dequada do que são as competências matemáticas que 
todas as pessoas devem desenvolver nos dias atuais.  

O cálculo é, naturalmente, parte integrante da Ma-
temática, mas aprender procedimentos de cálculo isola-
dos, por si só, não promove o contato dos alunos com as 
ideias e os modos de pensar fundamentais da Matemáti-
ca e não garante que eles sejam capazes de mobilizar os 
conhecimentos relevantes quando tiverem que enfrentar 
de fato, situações problemáticas mais simples surgidas 
em um contexto diferente. 

Desde os anos 1980, documentos internacionais 
como a Agenda para a Ação, publicada nos Estados Uni-
dos pelo NCTM - National Council of Teachers of Ma-
thematics - indicam explicitamente a resolução de pro-
blemas como um dos instrumentos de aprendizagem 
essenciais (ao lado de outros como a leitura, a escrita e 
o cálculo) e fazem referência a que, além dos conheci-
mentos, também as capacidades, os valores e as atitudes 
devam constituir conteúdos básicos de aprendizagem.  

Foi essa, também a perspectiva dos Parâmetros Cur-
riculares Nacionais de Matemática para o Ensino Fun-
damental, publicados pelo Ministério da Educação do 
Brasil, em 1997, em consonância com o que sucedeu em 
outros países, como mostram estudos comparados reali-
zados sobre as reformas educativas nas últimas décadas. 

Também nas últimas décadas, demandas sociais cha-
maram a atenção dos educadores para a ideia do que 
significa ser alfabetizado. Os padrões à luz dos quais se 
entende o que significa ser alfabetizado vão mudando 
com o tempo, em um processo que tem a ver com os 
níveis de exigência da sociedade em cada momento e 
com o desenvolvimento da ciência e da tecnologia, en-
tre outros fatores. Especialmente no caso da Matemática, 
passou-se a falar em cidadãos quantitativamente letra-
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dos que precisam de saber mais do que fórmulas e equa-
ções. Necessitam de uma predisposição para observarem 
o mundo por meio de olhos matematicamente críticos, 
para se aperceberem dos benefícios (e riscos) da aplica-
ção do pensamento quantitativo nos assuntos cotidianos 
e para abordarem problemas complexos com confiança 
no valor do raciocínio ponderado.  

Além disso, esses novos conceitos de alfabetização 
estão inevitavelmente ligados à ideia de aprendizagem 
ao longo da vida. No caso da Matemática, as tradicionais 
“competências de cálculo” estão longe de corresponder 
às exigências da nossa sociedade atual e daquilo que 
poderíamos considerar “ser matematicamente alfabeti-
zado”. 

Atualmente, tem-se inclusive menos exigência de cál-
culo no cotidiano do que no passado: máquinas não só 
efetuam as operações como calculam os trocos e as por-
centagens e, em muitos casos, registram esses valores 
numéricos.  

No entanto, ao mesmo tempo, o mundo em que vi-
vemos está cada vez mais matematizado e modelos ma-
temáticos são usados em diferentes domínios de ativi-
dade. Por outro lado, são cada vez mais ricas, variadas e 
sofisticadas as informações numéricas com que lidamos 
a respeito dos mais diversos assuntos e na realização de 
nossas tarefas diárias.  

Na realização dessas tarefas, aquilo que é deter-
minante não é a proficiência de cálculo — geralmente 
efetuado com o recurso de uma calculadora ou de um 
computador — mas sim um conjunto de competências, 
como perceber qual é a operação adequada, estimar a 
razoabilidade do resultado, localizar os dados relevan-
tes em uma tabela, interpretar um gráfico ou decidir a 
sequência de passos necessários para resolver um pro-
blema. Em algumas situações, é importante saber avaliar 
criticamente a validade de um argumento, por exemplo, 
analisando se uma generalização está apenas baseada 
em casos particulares ou se uma amostra é representati-
va de uma determinada população. No que diz respeito 
ao cálculo, à realização dos algoritmos das operações 
com papel e lápis é preciso acrescentar a competência 
para efetuar cálculos mentalmente e com a calculadora 
e, ainda, para decidir quando é apropriado usar um ou 
outro procedimento. 

Em outras situações, são ainda relevantes capacida-
des ligadas à visualização e à orientação espacial, como 
sucede quando se pretende interpretar uma imagem ou 
uma construção ou produzir uma explicação relativa a 
uma figura ou a um trajeto.  

Em que pesem as investigações e propostas realiza-
das, macro-avaliações e estudos qualitativos mostram 
repetidamente que grande parte dos alunos têm desem-
penhos razoáveis nos procedimentos rotineiros de cálcu-
lo, mas têm resultados muito fracos em tarefas de reso-
lução de problemas. Por outro lado, a investigação tem 
mostrado, por exemplo, casos de crianças e adultos que 
são capazes de resolver problemas da vida corrente por 
meio do uso correto de procedimentos orais de cálculo 
depois de terem fracassado na escola em exercícios que 
envolviam algoritmos das mesmas operações. 

Poder-se-ia, talvez, pensar que o treino intensivo em 
procedimentos de cálculo deveria constituir uma prio-
ridade para os primeiros anos de escolaridade, funcio-

nando como um pré-requisito para uma aprendizagem 
posterior de competências de “ordem superior” ligadas 
ao pensamento e à resolução de problemas. No entanto, 
a experiência e a investigação educacional vêm questio-
nando, cada vez mais, esta hierarquização de competên-
cias.  

Ser matematicamente competente na realização de 
uma determinada tarefa implica ter os conhecimentos 
necessários como a capacidade de identificá-los, como 
também a capacidade de mobilizá-los na situação concreta 
e ainda a disposição para fazê-lo efetivamente. Esses três 
aspectos (conhecimentos, capacidades, atitudes) são inse-
paráveis não só nas novas tarefas que surgem aos alunos, 
mas, também, no próprio processo de aprendizagem.  

Se é certo que as capacidades se desenvolvem sobre 
conhecimentos concretos, não é menos verdade que a 
ausência de elementos de resolução de problemas ou de 
hábitos de pensamento é, muitas vezes, um obstáculo in-
transponível para se adquirirem mesmo as competências 
usualmente consideradas mais básicas. 

No caso da Matemática dos anos iniciais do Ensino Fun-
damental, de pouco servirá tentar ensinar regras práticas 
em situações fora de contexto e maneiras que não tenham 
qualquer significado para as crianças e em que estas não são 
estimuladas a usar e expressar o seu pensamento. A escola 
tem justamente a função de ajudar os alunos a desenvolver 
suas capacidades e de cultivar a sua disposição para usá-las 
mesmo que isso envolva algum esforço de pensamento.  

Em suma, o treino isolado e mecanizado de procedi-
mentos de cálculo, assim como o conhecimento memori-
zado de termos e fatos, não ajuda os alunos a compreen-
der o que é a Matemática, não constitui um pré-requisito 
para o desenvolvimento de capacidades ligadas ao ra-
ciocínio e à resolução de problemas e nem sequer garan-
te que os alunos sejam capazes de utilizar na prática os 
conhecimentos supostamente adquiridos. Tais conheci-
mentos são relevantes se forem integrados num conjun-
to mais amplo e significativo de competências e se a sua 
aquisição for guiada por uma perspectiva que valorize 
o desenvolvimento de capacidades de pensamento e de 
atitudes positivas face à Matemática e à aprendizagem. 

3. O INÍCIO DE UM PERCURSO EM DIREÇÃO À 
CONSECUÇÃO DE OBJETIVOS MAIS AMPLOS 
   

Nos anos iniciais do ensino fundamental tem início 
um percurso que será seguido pelos alunos e que precisa 
levar em conta os objetivos gerais que se pretende alcan-
çar ao final dessa etapa da escolaridade. Sendo assim, é 
fundamental retomar e reafirmar esses objetivos gerais, 
a saber: 

- identificar os conhecimentos matemáticos como 
meios para compreender e transformar o mundo à 
sua volta e perceber o caráter de jogo intelectual, 
característico da Matemática, como aspecto que 
estimula o interesse, a curiosidade, o espírito de 
investigação e o desenvolvimento da capacidade 
para resolver problemas; 

- fazer observações sistemáticas de aspectos quanti-
tativos e qualitativos da realidade, estabelecendo 
inter-relações entre eles, utilizando o conhecimen-
to matemático (aritmético, geométrico, métrico, al-
gébrico, estatístico, combinatório e probabilístico); 
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